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Cryptosporidium é um parasita protozoário capaz de causar diarréia crOnica persistente no
homem. Em pacientes aidéticos ou imunodeficientes, o Cryptosporidium pode invadir vários órgãos,
podendo ser fatal. Atualmente, ele é considerado um patógeno emergente pelo aumento de número
de casos relatados em humanos.

A criptosporidiose foi descrita em mamfferos domésticos e silvestres, aves e répteis'. Seu
ciclo de vida consiste de uma etapa assexuada e multiplicação por esquizogonia ou segmentação e
outra sexual, na qual se multiplica mediante fertilização da célula feminina (macrogametócito) por
uma célula masculina (microgametócito). Ambas etapas desenvolvem-se no hospedeiro, geralmente
no epitélio intestinal. Os macrogametocitos fertilizados desenvolvem-se para formar esporocistos
que são constitufdos de quatro esporozoitos sem membrana cfstica e sem formar esporocistos. Os
esporozoitos que se formam dentro do intestino, são infectantes quando eliminados pelas fezes2
(Fig. 1).

Acredita-se que fezes humanas, de animais domésticos e rurais contaminem tanto as águas
superficiais quanto as subterraneas3.4. Tem sido inúmeros os surtos destes organismos, tendo a
água como fonte de transmissã05.

Não se conhece o tempo que os oocistos possam viver fora do organismo hospedeiro, poden-
do ser resistentes à filtração e cloração nas concentrações usadas para o tratamento convencional
de águas para consumo humano, que é de 0,5 a 2 mg/L6. Estudos recentes têm sugerido que a
desinfecção por ozone, filtração de areia e dióxido de cloro são eficientes. Além disso, o uso de
tratamento térmico utilizando 100°C por 5 minutos reduz a infectividade dos oocistos7.

Várias metodologias ainda estão sendo avaliadas para a detecção destes parasitas em amos-
tras ambientais. Este trabalho teve como objetivo averiguar a presença de oocistos de Cryptosporidium
em águas de poços rasos (cacimbas) utilizadas para consumo, segundo duas metodologias de
investigação. Uma delas refere-se à concentração por meio de filtração de 140 L de água utilizando
cartucho de polipropileno de porosidade 1pm. A outra metodologia utilizou concentração porfloculação
de 10 L de amostra com carbonato de cálcio. O teste de imunofluorescência foi utilizado para
verificar a presença deste protozoário nas amostras processadas pelos dois métodos empregados.

A área de estudo situa-se no bairro Recanto mOnica, Itaquaquecetuba, municfpio da Região
Metropolitana de São Paulo - cuja taxa de mortalidade infantil pode ser considerada uma das mais
altas do Estado de São Paulos. Alguns aspectos sobre sua geologia, hidrogeologia e saneamento
básico encontram-se em outro trabalho apresentado para este simpósi09. Quatro poços localizados
em pontos considerados de risco, pela proximidade das fossas ou construção inadequada das mes-
mas, foram analisados e oocistos de Cryptosporidium foram detectados em pequeno número, com
uma média de 15 oocistos em 140 L pela concentração por filtração e 10 oocistos em 10 L pela
concentração por floculação.

Os valores obtidos, permitiram concluir que a concentração com carbonato de cálcio tem sido
mais eficiente no que diz respeito a custo, mão de obra e recuperação. Além disto, os resultados
demonstraram que a injestão desta água pode colocar em risco a saúde da população que se
abastece destes poços, pois dados da literatura descrevem que a dose infectante é muito baixa, em
torno de 1 a 10 oocistos'o. Assim, faz-se necessário um trabalho de prevenção junto a população
para evitar a disseminação deste parasita no ambiente, mais especificamente em bairros sem sane-
amento básico como é o caso do Recanto MOnica.
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Figura 1 Diagrama representativo do ciclo de vida de Cryptosporidium2.
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